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Resumo: Mantendo a abordagem de qualidade que tem vindo a ser desenvolvida em artigos 
anteriores desta revista2, ou seja, a noção de que a qualidade de vida se refere a uma multi­
plicidade de aspectos relacionais entre os indivíduos, com as suas características pessoais e 
sociais, e o meio envolvente, entendido quer enquanto definidor das condições de vida quer 
possibilitando um conjunto de oportunidades e constrangimentos, interessa particularmente 
neste artigo perceber como os sujeitos avaliam, se apropriam e julgam os recursos pessoais e 
os do meio envolvente em termos de qualidade de vida, isto é, como constroem a sua noção 
de qualidade de vida. Trata-se, assim, de aprofundar as questões mais subjectivas presentes 
na construção da noção de qualidade de vida e respectivas formas de avaliação, dando conta 
de um percurso que, tendo tido como ponto de partida o "território", parece ter desembocado 
nos "sujeitos". 
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Introdução 

Qualquer pesquisa implica u m  processo 
constante de questionamento e reformulação do 
objecto e das hipóteses inicialmente definidos. 
A pesquisa que suporta este artigo não é excepção3• 
Aceitando como ponto de partida que a aborda­
gem da qualidade de vida implica, na sua forma 
de conceptualização e de operacionalização, dar 
conta de um processo de relacionamento entre os 
indivíduos e o seu meio envolvente, atribuindo-lhes 
uma capacidade de julgamento, de resposta, de 
reconfiguração face a um sistema de oportunidades 
e constrangimentos, colocou-se, inicialmente, como 
hipótese estruturante das formas de percepção e 
avaliação da qualidade de vida, o papel motriz 
das condições de estruturação socioespacial, tanto 
mais que o objecto empírico incide sobre a Área 
Metropolitana de Lisboa. Sabendo-se que estas 
condições diferenciam os espaços na forma como 
os qualificam, nas condições de vida que enqua­
dram a vida quotidiana e na qualidade de vida que 

permitem ou comprometem, o primeiro enfoque 
orientou o seu olhar para os processos e dinâmicas 
de desenvolvimento socio-urbanístico, procurando 
os elementos diferenciadores (e, neste sentido, in­
dutores de formas de desigualdade e de segregação 
socioespacial) ao nível da qualificação do espaço 
urbano, do habitat, das condições ambientais, das 
formas de mobilidade, da dotação de equipamentos, 
etc. que distinguem os vários territórios integrados 
na Área Metropolitana de Lisboa. 

A abordagem e identificação das principais 
dinâmicas que afectam, nas últimas décadas, as 
grandes metrópoles (e nomeadamente a de Lisboa) 
e a caracterização sociográfica do espaço metro­
politano permitiriam sustentar a hipótese, pese a 
heterogeneidade de condições próprias aos vários 
espaços, de que o centro da metrópole se distingui­
ria dos restantes espaços periféricos, nas condições 
de qualidade de vida potencialmente oferecidas. 
Desta forma, a atenção sobre a problemática "centro 
versus periferia(s)" condicionou, de alguma forma, 
o olhar e a concepção dos instrumentos de recolha 
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Fonte: adaptado de Veenhoven (2000)
[1] As entrevistas assinaladas a vermelho correspondem a entrevistados que integram o perfil “Localizado Central», enquanto as assinaladas a 
azul correspondem ao perfil “Localizado Periférico”.

Fonte: adaptado de Allardt (1993)







Fonte: adaptado de Veenhoven (2000)
[1] As entrevistas assinaladas a cor-de-rosa correspondem correspondem ao perfil “Móvel Periférico”.



Fonte: adaptado de Allardt (1993)













Fonte: adaptado de Veenhoven (2000)
[1] As entrevistas assinaladas a verde correspondem correspondem ao perfil “Móvel Central”.

Fonte: adaptado de Allardt (1993)













Fonte: adaptado de Veenhoven (2000)



Fonte: adaptado de Allardt (1993)












